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RESUMO 

Neste trabalho estudamos os dados referen­
tes à raça suína Piau, tipo grande, da Esta­
ção Experimental de Criação de São Carlos 
(Fazenda Canchin) , atualmente Unidade de 
Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual 
(UEPAE), de Sao Carlos, SP. Tal raça foi 
melhorada pelo Medito-Veterinário Antô­
nio Teixeira Vianna. Foram coletados de 
seus registros genealógicos dados de 1940 
a 1970, referentes a 227 porcas. 

Estudamos a prolificidade do rebanho (nú¬ 
mero de leitões nascidos vivos por pari¬ 
ção) e o número de leitões natimortos por 
porca e por ordem de parição. Foram fei­
tas análises de variância desses dados 
com a transformação da raiz quadrada. Foi 
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aplicada a prova de Tukey onde pareceu 
conveniente. Fizemos a análise de regres¬ 
são dos dados de porcas com resultados 
para todas as crias, em numero igual ou 
superior a três. 

Comprovou-se que, na raça Piau, a proli¬ 
ficidade tende a decrescer com a ordem 
de parição e que o número de leitões na¬ 
timortos aumenta de acordo com a ordem 
de parição da porca. 

Os resultados obtidos sugerem que uma porca da raça Piau só deve ser explorada para reprodução até a terceira cria. 

Há diferenças entre porcas nas duas ca­
racterísticas estudadas. 

INTRODUÇÃO 

A raça suína Piau sofreu um processo de seleção e me­
lhoramento na Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Esta 
dual de Sao Carlos (UEPAE), iniciado pelo Medico-Veterinario 
Antonio Teixeira Vianna em 1939, procurando nela fixar os ca 
racteres zootêcnicos do porco misto, isto e, para banhae car 
ne. Esta raça goza de grande popularidade como boa converso­
ra de alimentos, alem de sua rusticidade permitir cruzamen­
tos ideais com raças estrangeiras especializadas. 

No presente trabalho foi feito um estudo dos dados do 
Registro Genealogico da raça Suína da Estação Experimental de 
Criação de Sao Carlos de 1940 a 1970, visando a determinar 
a sua prolificidade. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

ALBUQUERQUE (1946) escreve sobre o melhoramento do ti­
po grande do porco Piau feito na Estação Experimental de Sao 



Carlos, concluindo que o numero medio de leitões por parto 
aumentou progressivamente. 

JORDÃO (1946) estudou a incidência de natimortos no pe­
ríodo de 1930-1944, em 644 leitegadas, de seis raças suínas, 
sendo 126 da raça Piau (tipo medio). Relacionou a incidência 
de natimortos ao tamanho da leitegadas, a. proporção dos se­
xos, a influencia do varrao, a. estação do ano, ao período de 
gestação e ao peso dos leitões vivos e natimortos. Na raça 
Piau, achou uma incidência de 10% de natimortos, sendo de 
10,6% a media geral em todas as raças estudadas, elevada em 
relação a trabalhos estrangeiros. As ninhadas de mais de 11 
leitões apresentaram maior proporção de indivíduos mortos. 
A porcentagem de natimortos na estação fria e maior do que a 
encontrada em outras estações. 

JORDÃO et alii (1946a) fizeram um estudo comparativo de 
seis raças suínas, entre as quais a raça Piau (tipo medio), 
entre os fatores estudaram o numero de produtos vivos e nati 
mortos bem desenvolvidos por leitegada. Estudaram4.562 lei­
tões. Concluíram que a raça Piau com 7.38 leitões nascidos 
por leitegada, tem media inferior â da Duroc-Jersey (8,54) e 
da Pereira (8,84), porem superior às médias das raças Poland 
China (6,94), Berkshire (6,52) e Large Black (5,86). Estatis 
ticamente a raça Piau se revelou inferior à Pereira, porem 
nao diferiu da Poland-China. 

JORDÃO et alii (1946b) estudaram a prolificidade da ra 
ça Duroc-Jersey, usando o processo usado neste trabalho, is­
to ê, de acordo com a ordem de pariçao, ate a 5.a cria, so 
que agruparam na 5.a cria todos os resultados das crias sub­
sequentes, o que possivelmente mascarou os resultados. Obser 
varam que as crias mais prolíficas foram as duas primeiras, 
sendo, porem, sempre decrescente o numero de leitões nasci­
dos. 

CARNEIRO (1958a) estudou o numero de leitões nascidos 
vivos (prolificidade) e o numero de leitões mortos do nasci­
mento à desmama em cinco raças suínas, entre as quais a raça 
Piau. Estudou dados do Instituto de Zootecnia de Minas Ge­
rais, de 1949 a 1956. Na raça Piau, de 325 leitões nasci-



dos, 323 estavam vivos. As menores porcentagens de morte nas 
primeiras 24 horas foram da raça Piau: 3,4%. 

CARNEIRO (1958b) estudou a produtividade e a "repetibi 
lidade" dessa produtividade no que se refere a numero de lei 
toes vivos na leitegada e ao seu peso total no nascimento, 
na terceira semana e na oitava. Levou em conta a idade das 
porcas. Tomou grupos de porcas como blocos, e fez analises 
considerando somente a idade das porcas e dos leitões para 
numero de leitões na leitegada. Houve significancia de "ida­
de da porca na data do parto" sobre numero de leitões na lei 
tegada e seu peso no nascimento. 0 numero de leitões e peso 
da leitegada atingiram o máximo aproximadamente aos 3 1/2 
anos de idade da porca. 

CARNEIRO et alii (1966) estudaram a raça Piau (tipo pe­
queno a médio), em 361 leitegadas. Estudaram o período de ges 
taçao, a idade da porca à primeira pariçao, os efeitos da ida 
de da porca sobre o numero de leitões na leitegada e sobre o 
peso total da leitegada no nascimento, aos 21 dias e aos 56 
dias (desmama), Fizeram ajuste de equações de regressão li­
near, significativas ao nível de 0,1%. Concluíram que os efei 
tos da idade da porca sobre o numero de leitões na leitegada 
e sobre o peso total da leitegada foram significativas ao nas 
cimento, aos 21 e aos 56 dias de idade. 

D!AULISI0 (1973) estudou a prolificidade da raça Piau, 
tipo grande, pela metodologia usada neste trabalho e con­
cluiu que a transformação da raiz quadrada foi eficiente,que 
a prolificidade cresce ate a terceira pariçao, daí para dian­
te passando a decrescer, e também que o numero de natimortos 
aumenta apos a segunda pariçao. 

No estrangeiro hã muitos trabalhos sobre prolificidade, 
mas nenhum estuda a raça suína Piau que e a que nos interes­
sa . 

MATERIAL Ε MÉTODOS 
Mateviat 

0 sistema de criação adotado no estabelecimento e o se-



mi-extensivo, com piquetes, gramados principalmente com ca­
pim quicuio (Pennisetum clandestinum Hochst) com eventuais 
invasões dos seguintes capins: capim-de-burro (Cynoaon dactylon 
(L.) Pers.) e grama batatais (Paspalwn notavum Flügge). As 
cercas dos piquetes sao do tipo "Page", com declividade nao 
muito acentuada, e eles possuem um abrigo central onde, nas 
horas de maior insolacao, os suínos encontram satisfatória 
sombra. Sao dados dois arraçoamentos diários em cochos de ma 
deira com racao balanceada, de acordo com a idade e a funcao. 
Os bebedouros sao do tipo automático e a ãgua ê de uma fonte 
da propriedade. 0 clima da região e Cwb na classificação de 
Koeppen, isto e, clima temperado chuvoso e predomina o Latos 
solo Vermelho Escuro (LVE) fase arenosa, porem na ãrea da po 
cilga temos Latossolo Roxo. 

Os dados usados neste trabalho se referem ao período 
de 1940 a 1970, provenientes de fichas zootecnicas dos Re­
gistros Genealogicos da Estação Experimental de Sao Carlos. 
Essa criação foi iniciada pelo Medico-Veterinãrio Antonio Tei 
xeira Vianna em 1939 com 26 animais (5 machos e 21 fêmeas) 
da raça suína Piau, oriundos de tres Estados diferentes: Sao 
Paulo, Minas Gerais e Goiãs. Procurou-se manter um padrão ho 
mogeneo no julgamento do exterior desses animais. 

Neste trabalho estudamos o numero de leitões nascidos 
vivos e o numero de natimortos, todos esses dados de acordo 
com a ordem de pariçao das porcas. Na coleta dos dados, eli­
minamos todas as porcas que tiveram apenas uma cria, que eram 
muitas, e estudamos porcas ate a segunda cria, ate a tercei­
ra cria, ate a quarta cria e ate a quinta cria. Havia algu­
mas porcas que possuíam mais de cinco crias, mas, como eram 
poucas, analisãmo-nas junto com as que possuíam ate a quinta 
cria, assim aumentando o numero de graus de liberdade do re­
síduo, o que ê muito importante. 

Métodos 

1 - Ordenaram-se e codificaram-se 227 animais, de acor 
do com a sua idade, isto ê, de acordo com as datas de nasci­
mento das porcas. Usaram-se os dados de pariçoes de porcas 
existentes no Registro Geral Genealogico de 1940 a 1970. 



2 - Estudaram-se os dados de porcas ate a segunda, ate 
a terceira, ate a quarta e ate a quinta pariçao. Separaram-
se em quadro de valores aqueles que nos interessavam de acor 
do com a sua ordem de pariçao: numero de leitões nascidos vi 
vos por porca e numero de natimortos. 

3 - Com a raiz quadrada desses dados fizemos analises 
de variãncia considerando porcas como blocos e crias como tra 
tamentos. 

4 - Realizaram-se analises previas com os dados, nas 
quais tomávamos, de um lado, as porcas com menores números 
de leitões, e de outro lado, as com maiores números. Fazía­
mos analise de variãncia desses dados com e sem raiz qua­
drada. A seguir, dividíamos o quadrado medio do resíduo da 
analise relativa às porcas com maior numero de leitões pelo 
quadrado medio do resíduo da analise dos dados referentes a 
porcas com menor numero de filhos. Este procedimento foi apli 
cado para analises com e sem extração da raiz quadrada. Uma 
vez feito isto, comparamos essas duas relações. Se a relação 
obtida com extração da raiz quadrada dos dados fosse menor 
que a outra, considerava-°e que a transformação realmente me 
lhorava a analise. 

5 - Quando ocorria significancia para porcas ou crias 
na analise de variãncia, calculavam-se as médias e aplicavam 
se o teste de Tukey. 

6 - Procurou-se verificar se existia qualquer regres­
são atuando sobre os dados, fazendo-se, pois, a analise de 
regressão. Nos casos em que houve significancia para qual­
quer dos componentes da regressão, obtiveram-se a equação e 
o grafico correspondentes. Este calculo so foi feito onde nao 
houve perda de parcela. 

7 - Calculamos a media geral e o coeficiente de varia­
ção em todos os casos estudados. 



RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

0 uso da raiz quadrada na analise da variãncia 
dos dados 

Os dados estudados neste trabalho sao todos provenien­
tes de contagem, portanto pertencem a uma distribuição dis­
creta. Segundo o que existe na literatura (ARRUDA, 1959 ePI-
MENTEL GOMES, 1978), dados como numero de leitões natimortos, 
geralmente seguem com razoável aproximação, uma distribuição 
de Poisson, e apresentam variãncia com valor proximo da me­
dia ou proporcional a ela. Ê indicada pelos autores citados 
a transformação da raiz quadrada para melhorar a analise de 
variãncia. 

Foram feitos os cálculos explicados no item (4) de Mé­
todos, analisando porcas com menores números de leitões de 
um lado e de outro as com maiores números de leitões, obtive 
mos a relação exposta na Tabela 1, que e a existente entre o 
quadrado médio do resíduo dos maiores dados e o quadrado me­
dio do resíduo dos menores. 

0 importante numa transformação ê homogeneizar as va-
riancias, assim o quociente dessa relação entre os dois qua­
drados médios deve ser aproximadamente um, para que a trans­
formação tenha sido bem sucedida. De acordo com essa explica 
çao verifica-se que nas linhas 1 e 3, a transformação piorou. 
Levando também em consideração a comparação dos coeficientes 
de variação das analises de variãncia, verifica-se que a co­
luna IV é toda de valores inferiores aos da coluna III, o que 
indica vantagem para as analises apos extração da raiz qua­
drada. Mesmo nos casos onde pelo critério anterior a trans 
formação nao foi considerada vantajosa, houve também uma boa 
redução no coeficiente de variação. 

Numere de leitões nascidos vivos por pariçao 

Estudamos o numero de leitões nascidos vivos por pari­
çao de acordo com a metodologia explicada. 





Vamos observar a Tabela 2, que apresenta a analise de 
vanancia da raiz quadrada dos dados referentes a porcas cias 
sificadas por numero de leitões nascidos vivos por pariçao, 
ate a segunda cria. 

Nessa analise verificamos que houve significãncia ao 
nível de 1% de probabilidade para porcas. 

A diferença mínima significativa pelo método de Tukey 
ao nível de 5% de probabilide e: 

A(porcas) = 1,97. 



Observa-se que as porcas 20, 21, 115, Al, 100 e 125 di 
ferem significativamente, ao nível de 5% de probabilidade, pe 
lo teste de Tukey, da porca numero 190, e que a porca nume­
ro 20 supera também a porca 206. Acreditamos, porem, que se 
eliminássemos as porcas 206 e 190 nao teríamos significancia 
para o teste F na analise. 

A Tabela 3 nos mostra a analise de variancia da raiz 
quadrada dos dados referentes a porcas classificadas por nu­
mero de leitões nascidos vivos por pariçao, até a terceira 
cria. 

Observa-se que nao houve diferença significativa. Te­
mos aí: 

Media Geral - 2,73, C.V. = 15,8%. 

Neste caso tivemos dados de tres pariçoes e procedemos 
a analise de regressão da raiz quadrada dos dados, conforme o 
explicado em métodos (Tabela 4). 



Nao se comprovou nenhuma regressão atuando. 

Vamos apresentar agora a analise de variãncia, Tabela 5, 
da raiz quadrada dos dados referentes a porcas classificadas 
por numero de leitões nascidos vivos por pariçao, ate a quar 
ta cria. 



Nota-se que as porcas 5, 34, 2, 195 e 196 diferem sig­
nificativamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste 
de Tukey, da porca 136, e que a porca numero 5 difere também 
da porca numero 47. 

Houve diferença significativa para pariçoes, com 

A(Crias) = 0,26 

As médias respectivas, em ordem decrescente, sao as se 
guintes: 

m , . = 2,88 
l.a cria 

m ~ . = 2,76 
2.a cria 

m ~ . =2,73 
i.a cria 

in , . =2,50 
4.a cria 

Observa-se que neste quadro houve diferença altamente 
significativa, tanto para porcas como para pariçoes. Calcu­
lou-se então, ao nível de 5% de probabilide: 

A(porcas) = 1,17. 

As médias de produção das porcas em ordem decrescente 
sao as seguintes: 



Ve-se aqui claramente que somente a media relativa à 
primeira pariçao supera significativamente a da quarta, o que 
nos sugere que a matriz deva ser explorada ate a terceira 
cria, e que so porcas excepcionais devam ser exploradas mais 
alem. 

Neste caso foi feita também a analise de regressão (Ta­
bela 6) . 

Como a regressão linear se revelou significativa ao ní­
vel de 1% de probabilidade, calculamos a equação de regres­
são : 

Y = 2,86 - 0,058X, 

com o seguinte quadro de valores representado na Figura 1. 

X 1 2 3 4 



Vamos estudar agora o ultimo caso desta serie que nos 
dã a analise de variancia da Tabela 7, referentes â raiz qua 
drada do numero de leitões nascidos vivos, ate a quinta cria. 

Como vemos hã diferença altamente significativa para 
crias e ao nível de 5% para porcas. 

Calculou-se, ao nível de 5% de probabilidade: 

A(porcas) = 0,95. 

As médias de porcas em ordem decrescente sao: 

Observe-se que neste caso o teste F e significativo ao 
nível de 5% de probabilidade e nao hã diferença significati­
va pelo teste de Tukey. 



Para pariçoes obteve-se, sempre ao nível de 5% de pro­
babilidade: 

A(Crias) = 0,56. 

As médias de pariçoes ordenadas de forma decrescente es 
tao a seguir: 

Observamos que apenas a media da quinta cria diferiu 
da media da terceira. 

Neste caso fizemos também a analise de regressão (Ta­
bela 8). 

Houve significancia ao nível de 5% para o efeito li-



near, e, ao nível de 1% de probabilidade, para o efeito qua­
drat ico. Obtivemos a equação: 

Y = 2,44 + 0,496X - 0,0965X2. 

com quadro de valores seguinte, que nos dã a Figura 2. 

X 1 2 3 4 5 

Y 2,84 3,04 3,06 2,88 2,50 
Observa-se, pelos resultados e gráficos apresentados , 

que uma porca talvez deva ser explorada somente ate a tercei 
ra ou quarta cria, pois daí por diante ja os dados indicam 
queda sensível de produção. Com efeito, para o caso de por­
cas com tres crias, nao se comprovou diferença entre crias; 
para o caso de quatro crias, a quarta foi significativamente 
inferior à primeira, e a regressão linear comprova tendência 
decrescente. 

Numero de leitões natimovtos por pariçao 

Estudamos estes dados pelo mesmo método usado para nu­
mero de leitões nascidos vivos. 

Vamos observar a Tabela 9, que apresenta a analise de 
variancia da raiz quadrada dos dados referentes a porcas cias 
sificadas por numero de leitões natimortos por pariçao, ate 
a 2.a cria. 

Observa-se que nao houve efeito significativo para as 
variáveis testadas: porcas e crias. 

A Tabela 10 nos mostra a analise de variancia da raiz 
quadrada dos dados referentes a porcas classificadas por nu­
mero de leitões natimortos por pariçao, ate a terceira cria. 

Observa-se diferença significativa ao nível de 5% de 
probabilidade tanto para porcas como para crias. 







Observa-se diferença significativa ao nível de 5% de 
probabilidade tanto para porcas como para crias. 

Vamos aplicar a prova de Tukey a raiz quadrada dos da­
dos, inicialmente para porcas e depois para crias. Temos: 

A(porcas) = 2,19 

As médias a serem comparadas sao: 



Observa-se que nao hã diferença significativa entre as 
médias pelo teste de Tukey. 

Com relação a pariçoes, temos: 

A(Crias) = 0,44. 

com médias seguintes: 

m 0 . = 1,16 
3.a cria 

ÍL . =0,80 
2.a cria 

m., . = 0,60 
l.a cria 

Ve-se que a terceira cria difere significativamente da 
primeira e nao difere da segunda. A segunda pariçao nao dife 
re significativamente da primeira. 

Foi feito no caso a analise de regressão (Tabela 11). 

Pode-se observar que houve regressão linear altamente 
significativa, cuja equação é 

Y = 0,290 + 0,280X. 

com a qual obtivemos o quadro de valores dado a seguir e a 
Figura 3. 



A Tabela 12 nos mostra a analise de variancia da raiz 
quadrada dos dados referentes a porcas classificadas por nu­
mero de leitões natimortos por pariçao, ate a quarta cria. 



Observa-se que nesta tabela houve diferença altamente 
significativa para crias e ao nível de 5% de probabilidade 
para porcas. 

Vamos então aplicar a prova de Tukey para porcas ini­
cialmente. Assim: 

A(porcas) = 1 ,94. 

Observe-se que somente a porca 34 diferiu significati­
vamente, isto e, ao nível de 5% de probabilidade, da porca 
201. 

A(Crias) = 0 , 4 4 . 

As médias sao as seguintes: 

m, . = 1,24 
4 .a cria 

£ Q . = 0 , 8 2 
3 .a cria 

ÍTL, . = 0 ,68 
l.a cria 

m 0 . = 0 , 6 0 
2 .a cria 



Note-se que a quarta cr ia diferiu s ignif icativamente das 
duas primeiras, porem nao diferiu da terceira. A terceira cr ia 
nao diferiu significativamente da primeira nem da segunda. 

Fizemos a analise da regressão (Tabela 13). 

Vimos que ha. regressão linear altamente significativa, 
e regressão quadrãtica significativa. A equação de regressão 
calculada e: 

Y = 1,22 - 0,530X + 0,1260X2. 

donde obtivemos o quadro de valores dado a seguir e a Figu­
ra 4. 

X 1 2 3 4 

Y 0,82 0,66 0,76 1,12 

Analisamos os dados referentes a porcas ate quinta pa-
riçao, e a Tabela 14 nos mostra o resultado da analise da 
raiz quadrada desses dados. 







Pode-se observar que houve efeito altamente significa­
tivo para porcas. Para crias nao houve significancia estatis 
tica. 

Vamos aplicar a prova de Tukey aos dados com transfer 
maçao. 

As porcas 31, 213, 95 e 115 diferiram significativamen 
te das porcas 17 e 23. A porca 31, porem, diferiu significa­
tivamente também das porcas 18, 16 e 1. 

Fizemos finalmente a analise de regressão (Tabela 15) . 

Vimos que nao existe nenhum componente significativo no 
caso. 



Resumindo, vemos que neste item as porcas que se reve­
laram melhores foram a 201, a 17, a 18, a 16 e a 1. 

Com relação a diferenças entre crias, vemos que no ca­
so de três crias, a terceira diferiu significativamente da 
primeira, mas nao da segunda, que por sua vez nao difere da 
primeira pariçao. Vimos ainda que no caso de ate a terceira 
pariçao, houve regressão linear altamente significativa, mos 
trando-nos que, a medida que aumenta a ordem de pariçao, au­
menta o numero de natimortos, pois ocorre uma função linear 
crescente. No caso de ate quatro crias, pudemos ver que a 
quarta cria diferiu significativamente das duas primeiras, 
porem nao diferiu da terceira. As três primeiras crias nao 
diferiram entre si. Ainda neste caso, podemos observar que 
houve regressão linear e quadrãtica significativas. A curva 
cresce apos a segunda cria. No estudo de ate cinco crias, nao 
houve diferença entre as crias, isto provavelmente porque se 
trata de porcas excepcionais que foram mantidas no rebanho 
ate a quinta cria, e que sao pouco numerosas. 



CONCLUSÕES 

1 - A transformação da raiz quadrada, única usada nes­
te trabalho, foi considerada adequada. 

2 - No estudo feito para numero-de leitões nascidos vi 
vos por pariçao conclui-se decrescer, de acordo com a ordem 
de pariçao, a prolificidade relativa a porcas que tiveram ate 
a quarta cria. Com porcas que tiveram ate a quinta cria, con 
cluimos que a prol ificidade aumenta ate a terceira, para de­
crescer em seguida. 

3 - 0 numero de leitões natimortos aumenta de acordo 
com a ordem de pariçao da porca, tomando como base os ani­
mais que tiveram ate a terceira cria somente. No caso estuda 
do, de porcas que tiveram ate a quarta cria, conclui-se que 
o numero de natimortos aumenta apos a segunda pariçao. 

4 - Uma vez que ha diferença significativa para porcas 
nos estudos feitos de numero de leitões nascidos vivos por pa 
riçao e de numero de leitões natimortos por pariçao, talvez 
haja possibilidade de termos melhoramento na raça Piau. 

SUMMARY 

A STUDY OF THE PROLIFICACY OF PIAU'S BREED SWINE 

This paper deals with data of the swine breed Piau 
raised at the Estação Experimental de Criação de Sao Carlos 
(Fazenda Canchim), now UEPAE de Sao Carlos, State of São Pau­
lo, Brasil. This is a Brazilian breed which was selected by 
the DVM Antonio Teixeira Vianna. Data referring to 227 sows 
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Average numbers of pigs born alive were 7,69; 7,41; 
7,50; 6,51; 6,67 from 1st up to 5th litter while the numbers 
of farrowed dead were 1,35; 1,42; 1,89; 2,17; 1,33, respec¬ 
tivelly. Results also indicate that sows of this breed should 
only up to the thid farrowing. 

On the other hand, there are significant differences 
among sows for the traits studied. 
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